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Jack Nightingale luta nas sombras – nas zonas cinzentas onde o mundo real encontra o sobrenatural. Mas quando ele chega em São Francisco para enfrentar um grupo de satanistas intencionados a abrir uma passagem para o Inferno, o perigo está lá fora completamente visível e definitivamente muito real. 

Os Apóstolos – um grupo satanista usando assassinato e tortura para pavimentar o caminho para um demônio entrar no mundo real – percebem que Nightingale está atrás deles. E soltam seus próprios tipos de monstros para destruí–lo. Com a vida de Nightingale – e sua própria alma – na mira, ele tem somente dias para impedir os Apóstolos de trazerem morte e destruição para o mundo inteiro.  

Jack Nightingale aparece sem parar nos romances Cair da Noite, Meia–Noite, Pesadelo, Sombra da Noite e Última Noite. Ele tem seu próprio site em www.jacknightingale.com Ele também aparece em diversas histórias curtas incluindo Amaldiçoado, Ainda Sangrando, Os Trilhos e Meu nome é Lídia.
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CAPÍTULO 1
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Irmã Rosa ainda tinha cinco minutos de vida quando ela abriu os olhos.

Ela não tinha como saber disso, mas ela sabia que seu Deus a havia abandonado completamente quando ela mais precisou Dele. Seus braços estavam esticados de cada lado e ela podia sentir cordas apertando e arranhando seus pulsos. Seus tornozelos também estavam devidamente amarrados. Ela tentou gritar, mas a mordaça em sua boca abafava qualquer som. Ela estava nua. 

Ela podia ouvir a cantoria ritualística, mas numa língua que ela nunca havia ouvido antes. 

Uma luz cintilante formava sombras nas paredes e o ar estava impregnado com o fedor de ervas queimadas. 

Haviam figuras de pé ao redor dela, vestidas em longos mantos pretos, seus rostos escondidos por altas máscaras pontudas.

A cantoria ritualística parou, e uma profunda voz abafada falou, apesar de não ter como dizer qual figura mascarada estava falando. – Pedro. – Está na hora. 

Uma das figuras se aproximou de onde a Irmã Rosa estava com os braços esticados na cruz gigante. Ela parou, olhando–a, então se agachou para mostrar a ela o que ele tinha nas suas mãos. Um martelo e quatro grandes pregos de metal. Irmã Rosa tentou gritar, mas a mordaça abafou qualquer som. O martelo e os pregos foram passados diante do seu rosto novamente, e a figura foi para a esquerda dela. Irmã Rosa começou a recitar a Oração do Senhor enquanto ela sentia a ponta do prego ser apertada em sua palma, depois seu corpo arqueou de dor quando a primeira batida no martelo foi dada. A primeira batida perfurou sua palma, mas mais três foram necessárias para terminar de enfiar o prego. 

Lágrimas escorreram pelas suas bochechas, mas a mordaça eficientemente abafou seus soluços.  A dor de seus últimos minutos viva foi muito além de qualquer coisa que ela já tenha experimentado nos últimos cinquenta anos. Ela tentou se concentrar nas palavras da Oração do Senhor, mas a dor afastou as palavras de sua cabeça. 

A figura com o manto havia agora ido até sua mão direita, o prego estava em sua palma, e mais uma vez o martelo desceu com tudo. Novamente seu corpo arqueou enquanto ele tentava desesperadamente suportar tamanha dor.

Mais quatro violentas marteladas para cada pé, e depois a figura se endireitou para admirar seu trabalho. A cabeça mascarada deu um pequeno aceno.

Irmã Rosa permaneceu tremendo de dor, sangue escorrendo pelas suas mãos e pés.

A figura foi até um pequeno altar de madeira, onde uma cruz de prata estava de cabeça para baixo. Ela largou o martelo e pegou a cruz antes de voltar para o corpo coberto de sangue da mulher indefesa. A parte mais longa da cruz, nove centímetros de prata lisa polida, foi colocada entre as pernas e mantida ali. Pedro a moveu levemente para trás e para frente por alguns segundos, depois com força brutal enfiou–a com tudo dentro da mulher. A mordaça abafou a maior parte de seus gritos. 

Sangue borrifou sobre as pernas da irmã Rosa e seu corpo deu uma última enorme arqueada, antes dele não poder suportar mais e ela desmaiar. 

Mais quatro figuras foram em direção a cruz, presa a uma pesada corrente por um gancho na base, então a arrastaram pelo chão com uma roldana presa no teto. O fim da corrente estava preso em um outro gancho na parede. A cruz agora estava pendurada a três pés do chão, com a cabeça da freira pendurada para baixo, sangue escorrendo de seus ferimentos e molhando o chão. 

A canção ritualística começou novamente, dessa vez com uma intensidade fervorosa para um ajuntamento cada vez mais elevado de vozes. Uma das figuras ergueu os braços, e houve silêncio imediato. Novamente o líder falou.  

– Pedro.

A figura torturadora retornou ao altar, pegou uma pequena faca curva com a mão direita, e uma larga bacia lisa de bronze com a esquerda.

A figura caminhou novamente para o centro do cômodo e colocou a bacia no chão debaixo do pescoço amarrado da mulher. Pedro ergueu a faca com as duas mãos e gritou uma frase em latim. As figuras de manto responderam cantando ritualisticamente em latim. 

A faca brilhou ao descer na garganta da irmã Rosa, deixando–a com um buraco enorme e encerrando seu sofrimento. Pedro pegou sua bacia com as duas mãos e a deixou encher com o sangue que escorria. A canção ritualística começou novamente, enquanto Pedro colocava a bacia novamente no altar e se juntava novamente aos outros. 

Outra ordem foi dada, e mais uma vez a canção ritualística parou. 

A mesma voz abafada falou, mais suavemente dessa vez. 

– Pedro, você agora está completamente iniciado entre nós.

Tire o manto, e apresente–se para nós, para que nós possamos recebe–lo entre nós com o beijo de nosso mestre, e você possa nos oferecer o sangue do sacrifício para beber. Como um iniciado completo, você também deve prestar Serviço ao Templo.  

A resposta veio alta e imediata. – Sua vontade é a minha vontade, oh, Abaddon.

Pedro ficou no meio do grupo, tirou sua máscara, retirou o manto e o deixou cair no chão. 

Nua e orgulhosa, bochechas brilhando, olhos cheios de emoção, um rubor revelador em sua garganta, a alta, bela, jovem mulher sacudiu e soltou seu cabelo ruivo e se apresentou aos seus companheiros discípulos.  
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O rapaz conhecido como Simão foi o primeiro a deixar o templo, uma vez que ele não tinha permissão de testemunhar o Serviço no Templo, ou participar da orgia cheia de bebidas e drogas que sempre ocorria após o sacrifício. 

Seu verdadeiro nome era Lee Mitchell, mas até onde ele sabia somente Abaddon sabia disso. 

Ele vestiu novamente suas roupas comuns na Sala do Manto. 

Mais ou menos no momento em que ele estava calçando seus Chinos e pulôver de gola, uma figura mascarada de manto havia chegado e colocado um saco preto sobre sua cabeça.  

A figura pegou Mitchell pela mão e o levou para fora, pela entrada cascalhada da garagem e para o banco traseiro de um Lincoln com janelas foscas. 

Apenas completos iniciados tinham permissão de saber a localização das cerimônias do grupo. Mitchell ouviu um motorista sentar atrás do volante, ligar o motor e dirigir para longe dali. 

Vinte minutos depois, o motorista parou numa rua lateral na periferia de São Francisco. – Você pode tirar o saco agora, Simão, disse o motorista. 

– Depois da próxima reunião nós não precisaremos mais fazer isso. 

– Você estará completamente iniciado. – Não olhe para trás ao sair do carro. – Apenas siga em frente. 

Mitchell tirou o saco. Havia uma barreira fosca separando o banco de trás do banco do motorista. Ele não disse nada, apenas saiu e ultrapassou vinte pátios até onde ele havia deixado o seu carro, um Porsche preto 911. 

Trinta minutos depois, ele chegou em casa.

Ele estacionou e desceu para olhar a ponte Golden Gate a meia milha de distância, suas luzes piscando através de uma névoa chuvosa. Ele abriu a porta da frente, caminhou em frente para um banheiro no andar debaixo e vomitou numa pia até não ter mais nada no estômago. 

Ele lavou o rosto, então enxaguou com enxaguante bucal para se livrar do gosto azedo.

Ele olhou para seu reflexo no espelho. Seus olhos estavam arregalados e avermelhados, sua pele estava branca e pálida, ele parecia não ter dormido durante uma semana, o que não estava muito longe da verdade. 

Ele atravessou o corredor para ir ao seu estúdio, pegou o telefone e discou. 

Atendeu no segundo toque, mas caiu direto na secretária eletrônica. 

Mitchell xingou baixinho. 

Ele pensou em desligar, mas ele sabia que ele precisava de ajuda e esse era o único jeito.

Ele respirou fundo para se acalmar. – É Lee, ele disse. 

– Você tem que vir e me tirar daqui. 

– Eu não posso mais fazer isso. 

– Eles crucificaram uma freira, uma maldita freira. 

– E eu terei que fazer isso na próxima vez, você tem que me ajudar. – Eu tenho que cair fora agora. – Ligue–me assim que ouvir essa mensagem. 

Ele desligou o telefone e foi ao seu gabinete de bebidas onde ele encheu um grande copo de uísque. 

Ele estava em seu segundo gole quando o telefone tocou. Ele correu e atendeu. 

– Você precisa relaxar, Lee, disse um lento sotaque texano. – Beba algo. 

– Eu estou bebendo, disse Mitchell. – Um copo cheio. 

– Eu preciso de nomes, Lee. – Eu preciso saber quem está no grupo. – E onde são as reuniões. 

– Eles não vão me deixar ver a mansão até eu me tornar um deles. 

– Então você precisa esperar. 

– Eu não posso! – Eu te disse o que eles querem que eu faça. – Eles mataram uma freira hoje. 

– Só mais uma reunião, Lee. – Nós iremos segui–lo com o GPS.  

– Você endoidou? – Se eles encontrarem alguma coisa assim comigo, seja o que for, me matarão com toda certeza.  

– E quanto a Abaddon? – Você descobriu alguma coisa sobre ela?

– Não. – E nem posso perguntar, posso? 

– Você viu mais alguém? – Alguém que você reconheça? 

– Dois até agora. – Olha, você tem que me tirar de São Francisco. 

– Você disse que você poderia me arranjar uma nova identidade.  

– E posso. – Mas eu preciso de nomes, Lee. 

– Não, só depois de eu estar seguro, isso é tudo o que eu tenho para negociar. – Tire-me daqui e conto tudo que sei. 

Mitchell tomou mais uísque. 

– Tudo bem, vá para o aeroporto em duas horas. – Pegue um táxi para a estação de ônibus e troque de táxis lá. – Você será encontrado no escritório de Decolagens Delta. – Uma mulher chamada Valerie.

– Como a reconhecerei? 

– Ela te reconhecerá. A ligação foi interrompida. 

Mitchell enganchou o telefone e levantou o copo para beber mais. 

Ele se encolheu de medo devido ao som de um carro na frente da sua garagem. 

Portas se abriram e fecharam e ele ouviu passos no cascalho. 

Seu coração começou a bater e ele largou seu copo com a mão trêmula. 

Ele correu para a janela da sala de visitas e olhou pelas persianas. 

Havia um SUV preto atrás de seu Porsche. 

Ele virou e correu para as portas francesas e disparou pelo jardim. 

Seus vizinhos os Rottweiler berraram quando Mitchell escalou a cerca. Ele ouviu berros atrás dele, mas ele não olhou para trás enquanto corria. 
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Jack Nightingale fez cara feia quando ele emergiu na Área de Desembarques. 

Numa lista de coisas que ele odiava, aviões ficavam abaixo apenas de elevadores, mas ninguém jamais precisou passar quatro horas sentado num elevador sem um cigarro. Receber a ordem de voar na classe econômica pelo continente com duas horas de antecedência antes do voo não era jeito de passar o dia.  

Ele parou de andar e olhou para a multidão esperando para encontrar passageiros, alguns segurando cartazes escritos a mão, outros com iPads erguidos, o nome caprichosamente digitado na tela. Ele não viu ninguém que ele reconhecesse entre eles. 

– Jack. 

Nightingale virou e viu uma alta, magra, mulher negra, vestida no que era provavelmente um terno feminino caríssimo. Ele acenou com a cabeça. Ela não sorriu.  

– Valerie. – Você como sempre está adorável.  

– Bem vindo a São Francisco, ela disse. – Não trouxe mala?

Nightingale ergueu uma pequena bolsa de viagem de couro preto que ele estava carregando. – Eu viajo leve, ele disse. 

– Por aqui, ela disse, e se afastou.

Nightingale a seguiu enquanto ela se virava no meio da multidão, saindo pelas portas automáticas, para a rua em direção a uma limusine branca estacionada no meio fio, motor ligado e um homem negro num paletó cinza sentado atrás do volante. 

O motorista saiu para abrir a porta, mas Nightingale foi mais rápido. Ele segurou a porta para Valerie. Ela lhe lançou um sorriso fechado e deslizou para dentro. Nightingale entrou depois. 

O carro disparou em direção ao terminal de aviação privada, atravessando uma barreira de segurança, e parando diante da placa PARE na frente de um lindo jato branco Gulfstream. Valerie desceu do carro e foi até a escada que terminava na porta aberta do avião. Nightingale entrou depois dela. 

Qualquer um que visse Joshua Wainwright pela primeira vez poderia não ter concluído de imediato que ele era um bilionário.

Não que um bilionário não pudesse usar um boné de baseball do Dallas Cowboys se ele quisesse, ou sentar-se atrás num sofá de couro branco com suas botas de pele de píton em cima da mesa diante dele. O charuto que ele fumava combinava bem com um homem riquíssimo, mas Nightingale nunca poderia se conformar com quão jovem o sempre sorridente, magro, texano negro sempre pareceu. Na casa dos vinte, talvez. De trinta não passava. 

– Entre, Jack, disse Wainwright, – Relaxe. – Eu diria que você está precisando de um cigarro agora mesmo. – Obrigado Valerie, se você preferir esperar no carro Jack deve partir em trinta minutos. 

Nightingale sentou na poltrona de couro branco que Wainwright havia indicado para ele e acendeu um Marlboro enquanto Valerie saía da cabine. 

Wainwright o deixou fumar o cigarro até a metade antes de começar a falar. – Jack, você parece péssimo.

– Voar atravessando o país não é bom para mim ou para minhas roupas. 

– Eu preciso de descanso e um banho. – E eu preciso saber o que é tão urgente que eu não pudesse ter vindo dirigindo. – Você sabe que eu odeio voar.

– Na classe econômica especialmente. 

– Sinto muito, Jack. – Era a última poltrona disponível no avião, segundo a Valerie. 

Nightingale deu um sorriso fechado. – A primeira classe estava praticamente vazia. 

Wainwright deu de ombros, depois apertou o interfone e uma loira alta apareceu. Ela vestia um uniforme de aeromoça, apesar de parecer que ele tivesse sido confeccionado mais para mostrar o seu corpo do que para trabalhar num avião. A saia curta, jaqueta apertada e salto altos não teriam sido aprovados pela companhia aérea Delta, mas ele obviamente servia para Wainwright. E Nightingale.

– Mais um Glenfiddich para mim por favor, Amanda. – E você Jack? 

– Café está bem. – E respingo de leite. 

– Certamente, senhor, respondeu Amanda. 

Amanda tinha um sotaque sul africano e um lindo traseiro, que Nightingale adorou enquanto ela se afastava. Ela voltou rapidamente com as bebidas, depois desapareceu na cabine traseira. Wainwright tomou um gole de seu uísque e ergueu o copo para dar um brinde a Nightingale. – Já faz algum tempo, Jack.

– Eu creio que sim, respondeu Nightingale. – O que é bom dura pouco. 

– Porém, sempre um prazer.  

– Como tem passado? Perguntou Wainwright. – Como foi na Louisiana?

– Um calor insuportável, disse Nightingale. – Por que me chamou? 

– Tenho um servicinho para você, Jack. – Uma missão. Wainwright ergueu uma maleta na mesa e a abriu. Nightingale não entendia de maletas, mas ele achou que essa provavelmente tivesse custado mais que seu último carro.

Wainwright empurrou três folhas de papel para ele. – Dê uma olhada. 

Nightingale estudou as folhas de papel durante vários minutos. Cada uma tinha uma fotografia e uma lista com detalhes pessoais. Nomes, idades, profissões, descrições, endereços. Tempo e lugar onde foram vistos pela última vez. Nome da pessoa declarada desaparecida, e a delegacia cuidando do desaparecimento. Irmã Rosa Lopez, professora e freira, cinquenta e três anos. Suzanne Mills, colegial, dezenove anos. Michael O’Hara, aposentado, oitenta e três anos. 

– Pessoas desaparecidas? – Você quer que eu as encontre? Perguntou Nightingale. – Sozinho numa cidade de quase um milhão de habitantes? 

– Isso não deveria ser trabalho da polícia?  

– Eu não creio que ninguém os encontrará, disse Wainwright. – Pelo menos, não vivos. 

– Então se eles estão mortos, por que eu estou segurando registros de Pessoas Desaparecidas? 

– Eles estão mortos. – Mais precisamente assassinados. – Eu sei disso, mas a polícia não. – Ainda.  

– Você não pretende contar a polícia de São Francisco por quê? 

– Porque não é com as vítimas que eu estou preocupado. E sim os assassinos.  – Quero que você... os encontre, não a polícia.

O sorriso de Wainwright terminou, e seu charuto estava abandonado no cinzeiro ao lado. 

– É um assassino? 

Wainwright balançou a cabeça. – Assassinos, plural. – Um grupo. 

– Eles se autodenominam Os Apóstolos.  

– Você quer que eu encontre um grupo de assassinos? – Por que não simplesmente chamar a polícia ou o FBI? – Eles têm seus especialistas. 

– Esses não são assassinos comuns, Jack. – Está mais dentro da sua especialidade. – Sacrifícios Humanos. – Realizados aqui em São Francisco. 

– Um membro entrou em contato comigo dias atrás. – Ele não aguentava mais, queria cair fora.  

Nightingale tomou um gole de café. 

– Eles matam durante os rituais, Jack. – Esse cara havia sido um deles, ele me disse que uma garota teve uma lança enfiada na garganta por um cara chamado Thomas. – Segundo sua descrição, tratava-se dessa garota chamada Mills, desaparecida a um mês. – A última vítima, a duas noites atrás, foi uma freira crucificada. – Eles a crucificaram de cabeça para baixo e beberam seu sangue. – Uma garota chamada Pedro foi a responsável. 

Nightingale deu um longo trago em seu cigarro. Ele olhou para a última foto. 

– E este velho? Ele perguntou. 

– Ele era um padre, ele está numa lista de desaparecidos de um asilo, mas o meu informante nunca o citou. – A garota, Mills, estudava teologia e participava de um coral na igreja. – Depois de eu ter a ideia por causa dela e da freira, passamos a fazer a busca por religiosos desaparecidos. – E aí descobrimos o padre desaparecido. – Não me surpreenderia se eles o tivessem pego também. 

– E os corpos? 

– Sumiram com eles. – Por isso a polícia não sabe que foram assassinados. 

– Quem é o seu informante? 

– O cara se chama Lee Mitchell.

– Onde ele está agora? 

– Eu adoraria saber. – Ele me ligou, completamente apavorado. – Agora ele está desaparecido. 

– E quanto aos Apóstolos? – O que sabe sobre eles? 

– Eles usam os nomes dos apóstolos de Jesus. – Mas não de seu líder.

– Ou seja Jesus? 

– Exato. – O líder se chama Abaddon. – É uma mulher, mas só sabemos disso. – Ele não a viu sem máscara. – Abaddon é um antigo nome para o Anjo da Morte. – Mitchell recebeu o nome de Simão. – Cada um dos Apóstolos, para serem completamente aceitos, precisa encontrar e matar um cristão. 

– Então haverão doze assassinatos no total. 

Nightingale amassou o resto do cigarro. – Sacrifício humano parece um pouco extremo. – Isso é normal em sua religião? Nightingale ouviu falar da reputação de Wainwright como um poderoso satanista, apesar de nunca ter visto nenhuma evidência. Ou desejado ter visto. 

Wainwright deu um longo trago no charuto e deu de ombros. – Não muito hoje em dia. – Derramar sangue é um feitiço muito poderoso e necessário em muitos rituais avançados, mas normalmente sacrifica-se uma galinha, talvez uma cabra.

– Sacrificar uma pessoa dentro de um círculo armazena imenso poder para as pessoas envolvidas no pacto. – Ao que parece essa gente tem um grande plano, e estão por isso armazenando um nível de poder excessivo. 

– E o que quer de mim? 

– Eu quero que os pare antes que alguém descubra que satanistas estão envolvidos nesses assassinatos, disse Wainwright. – Eu não quero que o Satanismo seja exposto pela imprensa. 

– Isso está prejudicando sua reputação? 

– O Satanismo fica melhor no seu lugar, ou seja, as sombras, disse Wainwright. – Você sabe a origem da palavra “oculto”?

Nightingale negou com a cabeça. 

– Vem do latim, occultus. – Quer dizer escondido. – É assim que deve ser, escondido do público. – Veja, Jack. – Esse pessoal não se trata apenas de alguma gangue. – E eu não estou acho de que eles planejem interromper os assassinatos. 

– Eu não gosto da conexão com a Bíblia também, independente de qual seja o plano de Abaddon poderia tornar o grupo poderoso demais, e talvez isso resulte em muito mais assassinatos. – Talvez eles até mesmo estejam tentando algo que possa provocar uma grande catástrofe. 

– Então por que eu fui chamado? – Te proteger ou impedir que algo ruim aconteça? 

Wainwright tragou seu charuto enquanto ele observava Nightingale com vontade de rir. – Importa? Ele acabou perguntando. 

Nightingale deu de ombros. – Acho que não. Ele largou os papéis e acendeu um novo cigarro. – Então você imagina quem essa mulher possa ser?

– Já te disse, Jack. – Chefes não compartilham suas receitas com outros chefes, e satanistas guardam seus segredos a sete chaves. 

– O que você acha que ela planeja? Perguntou Nightingale. – O que seria essa catástrofe?

– Nem imagino. – Quero que descubra isso. Ele apontou para os papéis. 

– Descubra coisas sobre essas três pessoas, descubra se há mais alguém desaparecido. – Encontre os Apóstolos. – Detenha-os. 

– Detê-los como? 

– Fazendo absolutamente tudo...o que for necessário. 

Nightingale soltou um anel de fumaça. – Eu não mato pessoas, Joshua.

– Nesse caso apenas descubra o plano deles. – E depois me informe. 

– Nós podemos cortas os t e pontilhar os i depois. – Tente descobrir onde os cultos acontecem. 

– São Francisco é enorme. 

– Eles vendaram Mitchell por ser um membro ainda não iniciado. 

– Disseram para deixar o seu carro a vinte minutos de distância, então o levaram até lá quando terminou. – Trata-se de uma mansão, é necessário dirigir por vinte minutos para chegar, e ele nunca a viu por fora. – Com uma cripta ou uma capela nela, ou talvez no terreno.

– E você sabe o endereço desse Mitchell?

– Não sabia antes, mas sei agora. – Ele estava assustado quando me ligou e pela primeira e última vez ele ligou de casa.  – Até aquele momento ele só ligava de celulares pré-pagos e tudo o que eu tinha era seu primeiro nome. 

– Eu disse a ele para ir para o aeroporto e ao não o encontrar lá eu verifiquei o número da ligação. Ele entregou a Nightingale uma foto de um belo rapaz de uns vinte anos. – O endereço está atrás da foto, além dos poucos detalhes que eu consegui. 

Nightingale olhou atrás da fotografia. – Ele trabalhava no banco?

Wainwright confirmou.– Um cara ambicioso, ele achou que o poder satânico iria ajuda-lo a ser promovido no banco. 

– O que acha que lhe aconteceu? 

– O carro dele ainda está na garagem e não há nenhum sinal de luta, então eu não faço ideia. 

– Vasculhou a casa?

– Enviei alguém. 

– E quanto a esses doze apóstolos. – Há alguma conexão entre eles? 

– Algo em comum? 

– Eu não sei, disse Wainwright. – Lee disse que ele reconhecia alguns deles, mas não daria nenhum nome até eu conseguir protege-lo. – Eu providenciei para que qualquer ligação vinda do número que ele ligou fossem direto para o seu celular. 

A porta da cabine do piloto abriu e um coroa de camisa branca com dragonas pretas e amarelas apareceu. 

– Lamento interromper, senhor Wainwright, ele disse. – A decolagem está prevista para daqui a dez minutos, a menos que você queira que eu espere um pouco mais?

– Dez minutos está bom, Ed. – Meu convidado já está de partida. – Eu passarei dois dias em Roma, Jack, depois eu entrarei com contato com você. 

O capitão voltou para sua cabine enquanto Wainwright e Nightingale apertaram as mãos. Nightingale guardou as fotografias e papéis no bolso. 

– Eu te manterei informado, ele disse. 

– O quanto antes melhor, disse Wainwright. – Descubra o que aconteceu a essas pessoas e ponha um fim nisso. – E, meu amigo, eu acho que você não tem muito tempo.
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CAPÍTULO 4
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Eles mantinham as crianças em quartos diferentes porque assim ficava mais fácil de controla-las. Os quartos ficavam num porão nas extremidades opostas de um longo corredor que só poderia ser alcançado por uma passagem secreta num armário. Três diferentes construtoras foram contratadas, todas elas acreditando que estavam construindo uma adega. 

Os quartos não tinham janelas, mas foram decorados com personagens de desenho na parede e edredons e travesseiros do Bob Esponja. Haviam baldes nos quartos e cada dia eles recebiam uma bacia de água para se lavar. Banheiros nunca haviam sido uma possibilidade que gerasse dúvidas com os empreiteiros. Havia uma câmera de vigilância num domo de vidro num canto dos dois quartos para vigiar as crianças o tempo todo pelos cuidadores no andar de cima. Cada criança tinha um vídeo game com alguns jogos disponíveis e um DVD com pilhas de DVDs, a maioria deles de desenhos.

As portas eram de madeira com travas em cima e embaixo, e totalmente silenciosas. Ainda que uma criança gritasse nada seria ouvido no corredor, que dirá no andar de cima. Não que as crianças costumassem gritar. Elas haviam gritado por algumas horas ao serem aprisionadas, mas elas logo se conformaram. 

O menino se chamava Brett. Tinha dez anos, extremamente branco, ruivo e com muitas sardas em volta do nariz. Ele era grande para um menino de dez anos e costumava ser o valentão na turma da escola. Era filho único e tinha a arrogância de alguém que não aceitava “não” como resposta. Na primeira vez que João abriu a porta para lhe dar um sanduíche Burger King, Brett havia exigido sua libertação enquanto ele encarava João com suas mãos nos quadris. João não respondeu, apenas enfiou o sanduíche nas mãos de Brett e fechou a porta. 

Já a menina, havia sido muito mais calma. Chamava-se Sharonda. Também com dez anos, mulata, cabelo longo e enrolado, amarrado atrás com um grampo da Barbie. Ela esteve encolhida na cama durante as primeiras vinte e quatro horas, ignorando João quando ele lhe trouxe comida. 

Agora no terceiro dia eles já estavam conformados com seu aprisionamento. Tanto Brett quanto Sharonda passavam o dia no vídeo game, assistindo DVDs, ou dormindo. Tanto Brett quanto Sharonda perguntaram se havia um banheiro e lhes diziam para usar o balde.

João abriu as travas no quarto de Brett. Ele estava sentado na cama jogando um jogo de tiro em seu vídeo game. Os vídeos games haviam sido ideia de João. Ele achou que os vídeos games distrairiam as crianças de seu aprisionamento e até o momento estava funcionando. Brett viu quando a porta estava sendo aberta. Ele resmungou quando ele viu a caixa de Pizza Hut que João trazia. – Eu odeio pizza, ele disse. 

– Eu trarei um Burger King depois, disse João, jogando a caixa na cama. 

– Eu quero ir para casa, disse Brett, olhando para o jogo que estava jogando. 

– Logo você irá, disse João. – Primeiro temos que encontrar seus pais. 

– Onde eles estão? 

– Não sabemos. – Por isso você precisa ficar aqui. 

– Estou entediado. 

– Não vai demorar, disse João. Ele cuidadosamente retirou a toalha de cima do balde. Estava vazio. – Você não usou o balde. 

– Não quis, disse Brett. 

– Faça como achar melhor, disse João. Ele fechou a porta e empurrou as travas. Ele havia deixado a outra pizza no chão e então ele a pegou e atravessou o corredor devagar em direção a segunda cela. 

A menina já estava de pé quando João abriu a porta. – Posso ir embora? Ela perguntou. 

– Ainda não. 

Ela começou a chorar. – Você disse que eu poderia ir embora hoje. 

João entregou a ela a caixa de pizza. – Eu disse talvez. – Nós ainda não encontramos a sua mãe. Tanto Brett quanto Sharonda haviam ouvido a mesma mentira, que algo aconteceu com suas mães e que João ficaria com elas até a polícia encontra-las. Foi assim que Brett e Sharonda haviam sido convencidos a entrar no carro. Santiago estava no andar de cima, de olho nas câmeras. 

– Tenho que ir no banheiro. 

– Para isso você tem o balde. – Não posso usar um balde, respondeu Sharonda.

– Não temos banheiro aqui. 

– Os homens que nos trouxeram disseram que eram da polícia. 

Os Apóstolos que pegaram Brett e Sharonda usavam uniformes. Pessoas uniformizadas eram respeitadas. Tanto por crianças quanto por adultos. 

– Realmente eram. 

– Mas aqui não é uma delegacia de polícia. 

– Aqui é a minha casa. – Uma delegacia de polícia não é um bom lugar para crianças. – É melhor você ficarem aqui até suas mães serem encontradas. 

– Se aqui é sua casa, deve ter um banheiro. – Por que não posso usá-lo? 

– Porque está mais segura aqui. – Agora coma sua pizza. 

– Eu não gosto de pizza. 

– Todo mundo gosta de pizza.

– Não eu. 

– Nesse caso o que gostaria de comer? 

– Macarrão com queijo. 

– Tudo bem, vou trazer. 

– Eu quero o macarrão com queijo da mamãe.

– Nesse caso vai ter que esperar. 

João trancou a porta e subiu a escada. Ele fechou o alçapão em cima das escadas, e abriu a porta no fim do corredor. Santiago estava deitado no sofá, lendo um livro. As telas da câmera de vigilância mostravam as duas celas e os muros em volta da propriedade. Santiago passou a mão em seu longo cabelo loiro. 

– Como estão? Ela perguntou. 

– Estão comendo. – Os dois querem ir para casa. 

Santiago riu e jogou o seu cabelo para o lado. – Bem isso não vai acontecer, vai?

João deu de ombros. – Contanto que fiquem quietos, para mim tanto faz.  

– Odeio quando choram. 
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CAPÍTULO 5
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Nightingale alugou um carro com a empresa Avis no aeroporto, um Ford Escape azul com menos de mil milhas rodadas, e conseguiu roupas novas no Walmart. Ele se hospedou no motel La Luna Inn e pediu um quarto longe da estrada principal, Estrada 101. Nightingale estava morto de cansado por causa da viagem, mas um banho e uma troca de roupa o restabeleceram um pouco. Ele estava numa lanchonete tomando café e esperando um sanduíche quando o celular tocou. O número não apareceu, mas ele atendeu. 

– É Jack?

– Quem deseja? 

– Me chamo Lee Mitchell. – Acabei de falar com Joshua que disse para ligar para você. 

– Sim, ele está fora cidade.

– Ele disse que você me ajudaria. 

– Farei o que puder. – Onde está? 


– Eu não te conheço, Jack. – Eu não sei se realmente trabalha para Adam.



– Entendo. – Mas trabalho para Wainwright. – Ele me disse para te ajudar. 

–Estão atrás de mim. – E se me pegarem, sou um homem morto. – Ou talvez façam coisa pior. 

– Estou cuidando de você, Lee. – Agora escute. – Esse telefone, é seu? 

– É um pré-pago com um novo cartão Sim.

– Excelente. – Porém...assim que nossa conversa terminar, jogue fora.  

– E passe a usar somente telefones fixos agora. – De cabines telefônicas de preferência. – Onde está hospedado? 

– Num hotel em Oakland.

– Você usou seu nome verdadeiro? 

– Lógico que não. – E paguei em dinheiro. 

– Onde conseguiu o dinheiro?

– O quê? 

– O dinheiro. – Onde o conseguiu? 

– Num caixa eletrônico. 

– Perto do hotel? 

– Merda, não pensei nisso. 

– Não volte ao hotel, Lee. – Nem num lugar próximo do caixa eletrônico. 

– Eu vou te buscar. 

– Eles podem me encontrar pelo meu celular? – Ou pelos meus cartões de crédito? 

– Talvez, disse Nightingale. – Eu conheço esse tipo de gente, podem fazer praticamente tudo o que quiserem. – Que roupa está usando? 

– Minhas roupas normais. – Camisa polo. – Calça da marca Chinos.

– Compre uma roupa nova, uma que não costuma usar. – Um agasalho com capuz seria bom. – E alguma coisa para carregar. 

– O que? 

– Não importa. – Uma sacola de supermercado. – Uma mochila. 

– Qualquer coisa que aumente o seu disfarce. – Agora onde eu posso te pegar? 

– Estou com medo, Jack.

– Eu sei. – Mas eu posso protege-lo. 

– Quando Joshua volta? 

– Amanhã. – Depois de amanhã, talvez. – Está no exterior. – Passe-me um endereço e um horário, Lee. – Eu vou ajuda-lo. 

– Tudo bem, tudo bem. – Pode ser em Alcatraz? – Sempre tem um monte de turistas. – Embarque na balsa das nove e dez amanhã cedo. – Como estará vestido?

– Capa de chuva fina, calça Levis, sapatos marrons. – Eu tenho cabelo preto e um sorriso inocente. 

– Você está brincando...nesse momento? 

– Eu estava tentando te fazer relaxar, disse Nightingale.

– Entendo...nem tente! – Apenas apareça em Alcatraz amanhã. 

– Por que lá? – Por que não simplesmente me encontrar onde estou hospedado? 

– Porque, como disse antes, não te conheço e não sei em quem posso confiar. – O único jeito de ir para Alcatraz é de balsa então eu vou para lá cedinho e ver todo mundo que desembarca. – Se eu ver qualquer coisa estranha eu fujo. A ligação foi encerrada.




	[image: image]

	 
	[image: image]





[image: image]


CAPÍTULO 6
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O carro que Nightingale alugou vinha com um GPS. Ele digitou a localização para o asilo Santo Thomas e esperou pelas coordenadas. A voz vinda do GPS era de mulher, parecia de uma loira bonita, mas séria com aparentemente nenhum senso de humor, mas ela o levou para onde ele queria em menos de trinta minutos. Nightingale estacionou do outro lado do asilo, desligou o motor de seu SUV e acendeu um cigarro. Ele abriu a janela e soltou fumaça. O prédio era maior do que ele havia imaginado, mais bonito também, com paredes cor de pêssego e telhado estilo espanhol creme. O nome do asilo estava localizado em cima de uma entrada de vidro no centro do prédio. Havia um grande gramado na frente, com bancos de madeira e largos vasos pontilhados em volta para decorar. 

Depois de terminar o cigarro, ele foi para a entrada. Como estava trancada, ele apertou a campainha. Depois de um minuto um careca alto de paletó branco e calças pretas apareceu do outro lado da porta de vidro e a abriu. – Em que posso ajuda-lo, senhor? Ele perguntou.  

– Eu sou da imprensa, ele disse. – Alguém poderia me dar algumas informações sobre o senhor O’Hara?

– No caso seria a senhorita Winthrop, mas está ocupada. 

– Não vou demorar. Ele mostrou ao homem seu sorriso mais carinhoso. 

O homem abriu espaço para Nightingale entrar. – Sente-se e eu tentarei convencê–la. 

Nightingale sentou numa cadeira de madeira. Do saguão saíam dois corredores, e ao olhar em frente ele pôde ver alguns dos moradores saindo ou voltando de seus quartos. Nenhum parecia bem de saúde. Haviam cadeiras de rodas elétricas, cilindros de oxigênio, andadores, bengalas e tudo ocorria devagar. 

O homem de paletó branco retornou. 

– A senhorita Winthrop concordou em vê-lo senhor, me acompanhe. 

Ele levou Nightingale até uma porta preta de madeira, bateu e o levou para dentro. O escritório era grande e bonito, com uma parede quase totalmente ocupada por uma enorme janela e uma mesa cara aparentemente de madeira. A mesa parecia mais sólida do que folheada e havia uma placa de identificação na mesa que lhe informava que essa se tratava de Elaine Mayfield Winthrop – Diretora do Estabelecimento. 

A senhorita Winthrop estava na casa dos quarenta, loira, cabelo pintado provavelmente, óculos pretos com armação encurvada para cima e um paletó executivo verde, porém a mesa impedia Nightingale de ver se o paletó terminava numa saia ou calças. Ela não levantou ao vê-lo entrar, e não tentou ser gentil. – Por favor sente-se. – Marlon disse-me que você é repórter. – Em que posso ajudá-lo? 

Nightingale se ajeitou em sua cadeira, a olhou nos olhos e sorriu mais uma vez. – Eu estou trabalhando numa matéria sobre idosos que desaparecem, talvez gerar um pouco mais de interesse em seus casos. – As pessoas via de regra têm muito mais interesse no desaparecimento de crianças do que adultos frágeis. 

– Você é inglês? 

– Sou, mas eu estou trabalhando nos Estados Unidos já a alguns meses. Ele lançou nela o que ele esperava que fosse um sorriso inocente. – Se importaria se eu te fizesse algumas perguntas sobre o senhor O’Hara?

– O chamámos de Pai Mike. – Já fomos interrogados muito pela polícia.

– Não duvido, disse Nightingale. – Não estou tentando continuar investigando, apenas talvez tentar obter um certo interesse humano nisso. 

– Ocorreu a cinco semanas atrás, correto? 

– Isso mesmo, no dia dezoito. – Nós percebemos que ele não apareceu para o almoço, procuramos por toda parte, mas nem sinal. 

– Há quanto tempo ele morava aqui?

– Cinco anos.

– Quantos anos tinha? 

– Oitenta e três. 

– Ele era frágil? Perguntou Nightingale.

– Definitivamente não. – Mais do que isso, para um homem de oitenta e três, ele estava numa ótima forma, mas ele tinha Alzheimer avançado. – Ele não lembrava o nome ou sabia onde estava. – Ele não conseguia fazer muita coisa sozinho. – A não ser acender cigarros e ler a Bíblia. 

– Ele fumava? 

– Sim, muitos padres fumam. – Eles costumavam encher a cara também, mas isso é proibido aqui. – Compensa fazer algumas renúncias, ou pelo menos é o que fui informada. – Ele costumava sentar no banco em que a temperatura estivesse mais agradável, como eu disse, fumando e lendo a Bíblia. 

– Você deixou um homem com Alzheimer avançado sentar ali na frente sozinho?

– Ele não era de perambular. – Ficar apenas sentado lá fora era suficiente para ele. – Quando ele chegou aqui pela primeira vez, seu Alzheimer ainda estava bem fraco, e esse era o jeito que ele gostava de passar o dia. – Ele estava extremamente seguro lá fora, os cuidadores iam lá a cada meia hora ou mais, e ele sempre voltava ao ouvir as chamadas para o almoço e o jantar. 

– Até o dia que não voltou? 

A senhorita Winthrop deu um suspiro.

– Exatamente. – Ao notarmos que ele não veio almoçar, nós procuramos pelo prédio e pelo terreno. A Bíblia dele ainda estava no banco, mas nem sinal dele. – Ele apenas sumiu. – É óbvio que nós chamamos a polícia. 

– Estávamos...estamos...mortos de preocupação. 

– A polícia descobriu alguma coisa? 

A senhorita Winthrop pareceu frustrada. – Não, definitivamente não. 

– Eu preenchi um relatório de pessoas desaparecidas, mas eu tenho a impressão de que eles não pretendiam procurar muito. – Eu tentei o jornal Crônica, mas eles também não mostraram interesse. 

– Você pode me passar o nome do policial que ficou com o relatório? 

– Ela era uma moça muito gentil. – Agora qual era mesmo o nome dela? 

– Inspetora Chen, será isso mesmo? Ela puxou uma gaveta da mesa. 

– Uma chinesa? 

A senhorita Winthrop confirmou. – Moça adorável, muito simpática. 

– Veio me ver assim que eu registrei o desaparecimento e disse que a polícia faria o máximo, mas nunca mais tive notícias dela. – Eu liguei, mas ela sempre estava fora do escritório. – Eu acho que eu tenho o cartão dela aqui em algum lugar. – Agora onde foi parar? Ela sorriu orgulhosa. – Há, finalmente. Ela entregou o cartão da inspetora para Nightingale. Na esquerda do cartão estava o brasão do Departamento de Polícia de São Francisco e seu lema – “Ouro durante a paz, Chumbo durante a Guerra.”

– Como já deve ter percebido, a polícia só se interessa se o desaparecido for uma criança ou adolescente bonita. – Pai Mike era um velho. Ela deu de ombros. – É o jeito que o mundo funciona, eu receio. 

– Posso ver o quarto dele, caso não veja problema? – Eu quero ter uma ideia de como ele vivia. 

– Não vejo problema algum. – O quarto está como ele deixou, a diocese pagou sua estadia até o fim desse mês portanto nada foi retirado.

– E o que acontece no fim do mês? 

– Nós temos uma larga lista de espera para possíveis novos moradores, então provavelmente suas coisas serão guardadas em outro lugar e o quarto reocupado. 

– A não ser é claro, que ele venha busca-las. 

– E você acha que ele não virá? 

– Sendo sincera com você, não. – Ele não poderia estar se cuidando por três semanas, então a não ser que tenha encontrado um novo cuidador. Ela deu de ombros. – Horrível, não? – Não dá para entender como alguém pode simplesmente desaparecer nesse dia e com essa idade. – De um jeito ou de outro, eu vou pedir a Marlon para te mostrar o quarto. – Não há nada demais nisso.

Ela apertou o botão do interfone na mesa e pediu para alguém mandar Marlon entrar. O homem alto e careca reapareceu num minuto. 

– Marlon, mostre a este cavalheiro o quarto do Pai Mike, por gentileza. Ela sorriu para Nightingale. – Está quase na hora de eu ir embora, portanto Marlon vai te acompanhar até a saída quando terminar. – Você poderia me fazer a gentileza de me enviar uma cópia do seu artigo quando estiver pronto? 

– Eu vou me assegurar que consiga uma cópia. – Obrigado por me receber, sou muito agradecido. Marlon abriu a porta e conduziu Nightingale para fora. Quando terminou de fechar a porta, a senhorita Winthrop estava ocupada com uma papelada. 

Nightingale seguiu o homem alto por um dos corredores, passando por alguns dos moradores. “Convidados” era como a senhorita Winthrop os havia chamado, mas Nightingale achou que internados talvez fosse mais apropriado. Cadeiras de rodas, andadores, muletas, bengalas e cada rosto mostrava a dor que cada movimento trazia. Alguns até cumprimentavam e sorriam para Marlon e até mesmo olhavam com curiosidade para Nightingale, mas outros olhavam inexpressivamente para frente, e eram conduzidos pelos cuidadores. Todo esse movimento deixava Nightingale confuso. 

– Para onde todo mundo está indo? Ele perguntou. 

– Para o salão de visitas principal, se não me engano. – Eles jogam bingo lá quase todas as noites. Marlon parou na frente de um quarto e o destrancou com uma chave mestra. – Chegamos, senhor. – Eu vou esperar aqui, ficaria muito apertado com nós dois aí dentro. 

Nightingale entrou. Era pouco maior do que uma cela de prisão. Como mobília havia uma cadeira de braços, mesa, uma cadeira de madeira e uma cama, que possuía colunas nos quatro cantos e um interruptor elétrico na parede perto dela. Uma cama que provavelmente poderia ser erguida por cuidadores e enfermeiras. Também havia um guarda-roupa embutido, dividido entre um espaço para pendurar roupas e outras prateleiras. Dois paletós pretos, quatro camisas brancas, duas pretas com colarinhos clericais, lenços, meias e um cachecol. Tudo estava recém-lavado e passado. 

Havia um pequeno banheiro no quarto, limpíssimo, com toalhas brancas novas penduradas nas paredes. A privada, pia e banheira eram verdes com corrimãos perto deles. Havia um gabinete com espelho em cima da pia, que possuía apenas uma escova de dentes, uma pasta de dentes, e dois sabonetes ainda embrulhados. Pelo visto Pai Mike não teve permissão de ter uma gilete. 

Nightingale voltou ao quarto. Além das roupas, não havia praticamente nada do Pai Mike no quarto. Havia um copo de água limpa em cima do criado-mudo, mas nada mais. Nightingale abriu as gavetas, mas elas estavam vazias, exceto pela mais alta que tinha uma Bíblia velha. Nightingale folheou entre algumas das páginas marcadas. Sem dúvida havia sido lida muitas vezes ao longo dos anos. Ele a colocou no bolso de sua capa de chuva, e abriu a porta que dava para o corredor. 

Marlon estava encostado na parede, de braços cruzados. – Obrigado, Marlon. – Eu não precisarei que me acompanhe até a saída. 

O homem alto fez “não” com a cabeça. – A senhorita Winthrop disse para acompanha-lo, então eu caminharei até a entrada principal com você. 

Ele não chegou a dizer “e garantir que vá embora,” mas Nightingale não teve dúvida que era por isso que ele deveria ser acompanhado até a saída. Marlon levou Nightingale para fora e fechou a porta atrás dele. Nightingale acendeu um cigarro e soltou fumaça no céu noturno. Ele estava prestes a soltar um anel de fumaça quando a porta abriu novamente e a senhorita Winthrop saiu com uma maleta de couro. Ela o viu com o cigarro. – Essas coisas matam, espero que saiba. 

– Com certeza, senhorita Winthrop. – Porém, ouvi dizer que não fumantes morrem também. Agora que ela estava de pé perto dele dava para ver que o paletó executivo terminava numa saia que parava um pouco acima do joelho. Ela tinha tirado os óculos, e, portanto, restava pouco de sua aparência tão oficial. 

– Mas fumantes morrem mais cedo.

– Posso ser sincero? Ele perguntou. – Talvez seja melhor assim. – Eu tenho dúvidas se os anos extras compensariam a renúncia ao prazer de fumar. Ele apontou para a porta. – Com o devido respeito, mas eu não sei se eu gostaria de ser um convidado aí. 

– Eu acredito que uma rápida volta pela nossa instituição não é a melhor prova de que prolongar a vida ao máximo vale a pena. – Você tem mais algum cigarro? 

Nightingale estendeu o maço, depois acendeu o cigarro dela. Ela tragou, soltou fumaça aos poucos pelo nariz, depois olhou atentamente para a ponta queimada. – Oito anos, ela disse silenciosamente. 

– Você parou a oito anos atrás? Porque voltar a fumar hoje? 

– Eu apenas parei de comprar. – Eu continuo emprestando um ou outro as vezes. – Apenas uma rebeldia ocasional no grande Estado de Conformidade. Ela suspirou e tragou novamente. 

– Dia difícil?

– Todos são. – Onde está hospedado? 

Ele passou o endereço. 

– Quer carona? – Taxistas geralmente não aceitam clientes com um destino muito próximo e eu vou para o centro. 

– Não preciso, obrigado. – Estou de carro. – Você tem um cartão? 

– Caso eu precise te ver de novo?

– Sim. Ela pegou uma caixinha metálica, a abriu e o entregou um bonito cartão branco. – E você? – Tem um cartão para mim? – Caso eu precise entrar em contato? 

– Nenhum, ele mentiu. Ele tirou sua caneta. – Mas eu posso escrever meu celular no seu. 

– Um repórter sem um bloco de anotações. – Que surpresa. 

Ela lhe entregou outro cartão e Nightingale anotou seu celular e devolveu. 

– Pelo menos um celular você tem, ela disse, guardando o cartão. Ela terminou de fumar o cigarro, o amaçou com o pé e lhe deu um pequeno aceno.

– Boa sorte com a sua matéria.  
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CAPÍTULO 7
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Era quase meia noite. Nightingale havia tomado dois banhos, e ele estava com um roupão de algodão novíssimo comprado no Walmart. Ele acendeu duas velas brancas e apagou a luz, então tirou o roupão e colocou na cama perto de uma pequena bolsa marrom. A bolsa tinha centena de anos, mas o couro estava flexível e brilhante, macio como seda. Ele desamarrou a boca da bolsa e tirou um largo cristal rosa, mais ou menos do tamanho do ovo de um pombo, que estava preso a uma corrente de prata. Na cama também estava a Bíblia que ele pegou no quarto do padre. 

Ele se ajoelhou, colocou a Bíblia em sua frente, fechou os olhos, e fez uma pequena oração, com o cristal firme em suas mãos. Quando terminou ele abriu seus olhos e deixou o cristal balançar livremente na corrente. Ele imaginou uma pálida aura azul em volta de seu corpo enquanto ele respirava lentamente e profundamente. Ele começou a repetir o nome do dono da Bíblia. Pai Michael O’Hara.

Nightingale se concentrou completamente nesse nome e olhou fixamente para a Bíblia. Ele cochichou algo em latim, e imaginou a aura azul entrando no cristal, para aponta-lo na direção em que Pai Michael poderia ser encontrado, abrindo sua mente para uma imagem dele e sua localização atual. 

Sem resultado. 

O cristal rosa não se moveu. 

Nightingale tentou novamente, concentrando-se no cristal e na Bíblia o máximo possível, mas o cristal apenas ficou onde estava. Depois de dez minutos ele levantou e colocou o cristal novamente na bolsa de couro. Ele olhou para a Bíblia no chão e falou silenciosamente sozinho. – Descanse em paz, Pai Michael.

Ele estava longe de ser um especialista no uso do cristal, mas de uma coisa ele sabia, o fato do cristal não ter se movido sequer um milímetro significava somente uma coisa – o padre estava morto. Ele vestiu seu roupão e sentou na cama. Nightingale precisava de ajuda, e não havia ninguém melhor no Ocultismo para ajuda-lo que a senhora Steadman. Agora era meia noite em São Francisco o que significava que eram oito da manhã em Londres. Ele sabia que a senhora Steadman acordava cedo então ele pegou o celular e ligou. A ligação foi atendida no segundo toque. – Olá, Jack. – Que prazer receber uma ligação sua. 

– Eu preciso de você, senhora Steadman.

– É por isso que eu estou aqui. – E você sabe que eu sempre amo receber suas ligações. – Agora, o que está achando da cidade na beira da baía? 

Nightingale não havia revelado a ela onde estava, mas já era de esperar que ela já tivesse descoberto. Ela geralmente sabia coisas dele sem ele ter revelado nada. 

– Estou gostando, eu acho, apesar de eu não estar conseguindo fazer muito turismo. – Outra viagem de trabalho. 

Houve um chiado de inspiração do outro lado da linha. – Joshua Wainwright novamente? – Você sabe a minha opinião sobre ele. – Jack, ele não merece sua confiança, e também não é uma força do bem. – Ele foi para o Abismo e se aliou com O Senhor Deste Mundo.

– Verdade, mas ele paga bem, brincou Nightingale.

A senhora Steadman não achou graça. – Você não deveria brincar com isso, Jack. – As coisas que podem acabar mal com isso podem fazer você considerar o pagamento insignificante. – Ele não liga que os outros se deem mal, se ele puder ganhar com isso.  

– E como vão suas vendas? A senhora Steadman tinha uma loja Wicca no leste de Londres, onde ele a conheceu. 

– Como sempre mudando de assunto, ao se sentir incomodado. – Você não pode fugir para sempre de conversas que precisam ser tidas. – Mas a loja vai muito bem, gentileza sua perguntar. – Agora você me deixou preocupada, Jack. – No que está se metendo?

Nightingale podia sentir tensão na voz dela. 

– Estou investigando um grupo de satanistas que está assassinando pessoas. – Mataram uma freira, e um padre, eu acho. – E há uma adolescente desaparecida. 

A senhora Steadman arfou. – Ho! Deus, não! – Que coisa horrível. 

– Você já lidou com satanistas antes? – Você sabe que eu não conheço nenhum satanista, mas pelo que sei, o sacrifício de incrédulos é comum em muitas seitas satânicas.

– O que você quer dizer com incrédulos? 

– Pessoas que não adoram o Diabo, assim como pessoas que seguem outras religiões. Disse a senhora Steadman. – Jack, cuidado. – Essa gente é perigosíssima.  – Diga a Wainwright que você vai desistir da investigação. 

– Eu não posso, senhora Steadman. – Eu assumi um compromisso com ele. 

– Às vezes eu acho que melhor seria se você tivesse assumido um compromisso com o próprio Diabo do que engatar o seu vagão no de Wainwright, ela disse. – Gente como eu pode invocar poder, canalizá-lo, felizmente para o bem. – Mas Membros da Mão Esquerda usam poder para controlar pessoas e acontecimentos. – O lema deles é “Fazer o que tem vontade deveria ser a lei completa.” – Mas os verdadeiros líderes, do Templo Magistral, os Ipsissimus, eles conseguem armazenar poder em seu corpo, para usar da maneira e no momento que quiserem. – Eles não precisam fazer encantamentos e cerimônias o tempo todo, eles são poder oculto bruto. – E terrivelmente perigosos. – Possuem uma determinação incrível, dominar pessoas para eles é super fácil, para fazê-las obedecer a qualquer ordem. 

– Jack, por favor, por tudo que é mais sagrado. – Abandone essa investigação, imediatamente.

– Não posso. – Lamento. 

– Então tome cuidado. – Pelo menos prometa que tomará cuidado. 

– Tomarei. – Eu juro. – Senhora Steadman, você conhece alguém em São Francisco que pode me ajudar? 

Ela riu um pouco. – Eu já não viajo de avião tanto quanto costumava, Jack. 

– Você sabe. – Fazem dezenas de anos que não vou para São Francisco.

– Eu preciso de alguém daqui para me dizer quem é traiçoeiro e quem é de confiança. 

Ela riu novamente. – Às vezes você me faz rir, ela disse. – Você coloca sua alma num perigo mortal e continua bancando o esperto. 

– Eu lido com a tensão assim, disse Nightingale.

– Sim eu sei, ela disse. – E não vejo problema contanto que você perceba no que está se metendo. 

– Apenas me arranje alguém daqui com quem eu posso falar, senhora Steadman. – Assim que terminar o trabalho, caio fora. – Prometo. 
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Capítulo 8
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Nightingale pegou o bonde para o Fisherman’s Wharf e chegou com trinta minutos de antecedência para poder pegar a segunda balsa daquele dia. Nesse horário da manhã, as filas estavam curtas, então ele comprou sua passagem, e depois fumou enquanto esperava. Havia um artista de rua na frente dele, fantasiado como uma antiga estátua de bronze e se esforçando ao máximo para não se mover.

A balsa finalmente chegou. A balsa Fuga de Alcatraz parecia super nova, ou ao menos parecia ter sido repintada recentemente em preto e branco e se estendia por três deques, estando o mais elevado aberto para qualquer um suficientemente corajoso para ir para lá numa gelada manhã de abril. Nightingale entrou pela prancha de embarque e ficou de pé nesse deque. Ele olhou para a ilha prisão naquela neblina matutina enquanto a balsa avançava pelo mar agitado.

Haviam dúzias e dúzias de outros passageiros no barco, mas nenhum se parecia com um banqueiro de investimento fugindo de assassinos satanistas.  Duas moças passaram por ele, acompanhadas por algumas crianças de seis anos, e um homem mais velho numa jaqueta anoraque. Uma coroa baixinha e gorda de cabelo em coque se inclinava na grade no lado oposto do barco. A maioria dos passageiros tomou a sábia decisão de sentar do lado de dentro, protegidos do frio. Nightingale estava o mais evidente possível em seu sobretudo fino, inclinado sobre a grade, mas ninguém veio até ele durante todo o percurso de quinze minutos. 

O barco parou no píer da ilha de Alcatraz e os passageiros saíram e foram para o morro do sinistro, monolito cinza da prisão mais temida dos Estados Unidos. Nightingale a conhecia de ouvir falar, a única prisão sem registro de fugas bem sucedidas desde sua criação.  Escapar da cela, fora dos muros e passar pelos guardas armados era praticamente impossível, mas ainda assim essa teria sido a parte fácil. O nado de uma milha e meia pela água congelante e correntes traiçoeiras da baía de São Francisco era o verdadeiro assassino. – É realmente...eu estou vendo.

Ele seguiu todo mundo, pegou o fone de ouvido com audiotour, e começou a passar pelas longas fileiras de celas apertadas. Ao que parece todos os prisioneiros desfrutavam de cama, cadeira, pia e privada no passado, mas a maioria das celas já não tinha nada disso agora.  Alcatraz lhe dava arrepios. Imaginar os milhares dos mais perigosos criminosos dos Estados Unidos aprisionados aqui sob a vigilância de guardas armados durante anos era assustador. 

Seu celular deu um toque, então ele parou antes de tirá-lo do bolso. Um ou dois minutos depois, um rapaz jovem num agasalho de moletom com um longo capuz passou por ele e cochichou.

– Do lado de fora na área dos fumantes em dez minutos.  Era Mitchell. Nightingale o observou descer pelo corredor e sair pela entrada até o final. Ele passou pelas celas, fingindo estar interessado. Ele foi para fora e caminhou até a doca onde um cinzeiro central cilíndrico e alguns bancos de metal feios tornavam a área dos fumantes apertada. O rapaz estava esperando, olhando para São Francisco, seu capuz ainda baixado para esconder seu rosto o máximo possível. Nightingale ficou a um pátio ou mais de distância e se apoiou na grade. Além de Nightingale não havia mais nenhum fumante na área de fumantes por causa do frio da manhã e o vento congelante. Nightingale tirou seu maço, tirou um cigarro com certa dificuldade por causa das luvas e o acendeu. O rapaz permaneceu de costas, mas falou silenciosamente. – É inglês?

– Sou. – Eu já conheço Joshua a algum tempo e ele me disse para te ajudar. Mitchell bufou. – Você sabe no que está se metendo?

– Joshua me informou muito bem. – Eu posso te proteger até ele chegar em São Francisco, depois você pode entrar no avião dele e vai para onde quiser.

– Me arranja um cigarro.

Nightingale estendeu o maço e depois acendeu o cigarro para ele.  Mitchell inalou, depois soltou a fumaça em direção ao continente. – Eles têm muito poder, podem fazer coisas que consideraria impossíveis. – Eu preciso de grana e ajuda para fugir.

– Joshua pode te conseguir isso. – Mas ele não está em São Franciso, está?

– Não, mas enquanto isso eu me protegerei como puder. – Como diabos se meteu nisso tudo? Perguntou Nightingale.

Mitchell sorriu, mas isso era um rosnado de um animal encurralado.

– Uma garota. – Uma garota? Perguntou Nightingale.

– Uma vadia gótica que eu conheci num bar. Laura, esse era seu nome. Laura Lost, era como ela chamava a si mesma. Eu não sei se era o nome verdadeiro ou não. – Eu estava chapado, ela estava drogada ou coisa assim, a transa que tive com ela foi inesquecível. – Ela estava cheia de tatuagens, das costas para baixo. – Tatuagens estranhas. – Pentagramas, coisas com chifres, cálices, crucifixos de cabeça para baixo, ia das costas às pernas.

– E ela te apresentou ao pacto?

Os olhos de Mitchell ficaram sérios. – Os Apóstolos não são um pacto, ele disse. – Eles são de certa forma muito mais do que isso. – Dizer que os Apóstolos são um pacto equivale a dizer que Hitler tinha dificuldade de controlar a raiva.  Ele deu um longo trago no cigarro. – Eu e ela passamos a sair juntos durante algum tempo. – Bem, quero dizer eu saia, eu apenas ia até o seu apartamento e transava na maioria das noites. – Quando saíamos era para ir nesses bares esquisitos, lugares que surgiam do nada, em armazéns abandonados. – Ela me contou no que estava se envolvendo. – Sacrifícios. 

– Marcação. – Coisas realmente bem pesadas.

– Marcação?

– Ela recebeu algumas, nas costas e pernas. – Símbolos e coisas assim, com ferro de marcar gado. – Ela disse que marcação era mais real que tatuagem, seja lá o que isso signifique.

– Que tipo de marcação? – Coisas relacionadas a satanismo.

– E ela te apresentou a Abaddon?

Mitchell balançou a cabeça. – Ela estava apenas brincando com o satanismo. – Eu acredito que ela só estava interessada no sexo, não em adquirir poder. – Ela me mostrou alguns sites e salas de bate papo e meu interesse começou a aumentar. Eu pude ver o que eu poderia conseguir no satanismo. Mitchell fechou seus olhos e balançou sua cabeça. – Eu não fazia ideia de no que estava me metendo.

– Então como conheceu Abaddon se não foi através da garota?

– Passei a ir em alguns cultos. – Coisas bem tranquilas no começo, canções ritualísticas, sacrifício de animais, coisas jogadas no fogo. – Então fui abordado por um membro que perguntou se eu queria ir além disso e nesse momento eu já estava tão interessado que aceitei na hora.

– Quem era esse membro?

– Ele disse que se chamava Cooper. – Nunca descobri se ele havia me dado seu primeiro nome ou sobrenome.  – Não o tenho visto ultimamente. 

– Costumava encontra-lo num bar em Haight. – Sujeito alto, cabelo acinzentado longo, olhos acinzentados também. – Ele me prometeu que eu poderia conseguir qualquer coisa, dinheiro, poder, promoções, mulheres, absolutamente qualquer coisa. – Eu disse que topava, obviamente, e ele me disse que ele iria me investigar. – Depois de certo tempo eu fui convidado para um Sabbat num velho armazém. – Eu não sabia a localização, tive que estacionar em certo lugar e eu fui levado lá vendado. – Não era grande coisa, galinhas mortas, Black Mass, depois sexo.  – Com mulheres, homens.

– Você faz isso parecer tão normal. Disse Nightingale.

– Geralmente é como um Sabbat termina. – Por isso que muitas pessoas se interessam, mas era coisa de criança para mim. – Aquele foi o primeiro Sabbat, depois houveram mais dois, cada vez mais intensos. – Depois outro membro, bem mais velho que Cooper, perguntou se eu queria me aprofundar ainda mais novamente. – Eu estava começando a ganhar muito mais dinheiro no banco, então topei na hora.

– O que acontecia no próximo nível?

– Adoração a Satanás. – Dessa vez era para valer. – Terrivelmente assustador. Ele deu de ombros. – Foi aí que eu percebi no que estava me metendo.

– Demônios, Jack. – Demônios vivos e reais.

– Medonho.

– Você não faz nem ideia. – Eu te digo, até a primeira invocação eu não estava completamente convencido que era possível, sabe?

Nightingale sorriu. – Claro. – A primeira vez que vê isso é chocante. 

– Você participou? – Você diz, indo numa invocação?

Nightingale confirmou. – Eu costumava trabalhar no um a um, porém.

– Você poderia fazer isso? Perguntei a eles. – Me disseram que era super perigoso, que havia muita coisa que poderia sair fora de controle.

– Você tinha que saber o que estava fazendo.

Mitchell terminou o seu cigarro e o lançou para longe. – Minha primeira invocação foi um verdadeiro desastre. – Eu não teria tido coragem de realiza-la sozinho. – Haviam dez de nós no Sabbat e dava para ver que todo mundo estava apavorado. – Ela e seu cachorro. – Dava para sentir o mal escorrendo para fora deles.

Nightingale enrijeceu. – Você disse cachorro?

– Isso, um Border Collie com os olhos mais negros que eu já vi na vida. 

– Os olhos dela estavam iguais aos olhos do cachorro. – Ela apareceu vestida de preto. – Como uma gótica. – Foi somente aí que eu percebi que Laura tinha tatuado ela nas costas.  – Você acha isso é mais que coincidência?

Nightingale perguntou qual era o nome usado. Estava na cara que era mais que coincidência. Mitchell foi atraído para o Satanismo por uma garota que tinha a tatuagem do primeiro demônio que ele viu na vida. Definitivamente isso não era apenas uma coincidência. 

– Nós juramos ser fiéis à entidade, ela havia sido invocada para isso, mas estávamos todos apavorados. – Até mesmo o Sumo Sacerdote estava com medo, você percebia pela sua voz trêmula. – Me arranja outro cigarro por favor?

Nightingale jogou de lado o restante do seu cigarro e acendeu outros dois novos para ambos.

– Você fez uma venda? Ele perguntou depois de soltar fumaça. Mitchell olhou para ele, sem entender. – Eu quero saber se você vendeu a sua alma?

Mitchell balançou sua cabeça e tragou o seu cigarro mais uma vez antes de responder. – Pensei em vender, mas não vendi. – Eu conheci os Apóstolos antes de ter a chance. – Caso já tenha vendido a sua alma eles não te aceitam, essa é uma das regras deles.  – Uma de muitas outras.
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